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 Diversos Instrumentos Regionais e Internacionais incorporaram e advogam por uma 

ampla adoção da perspectiva de género –

Diretrizes de Apoio e Promoção à Agricultura Familiar da CPLP

ESAN – CPLP

CEDAW – Convenção para a eliminação de todas as formas de discriminação contra a mulher (artigo 14º)

Declaração das Nações Unidas pelos Direitos dos Camponeses e outras pessoas que vivem em Zonas Rurais

 Compromissos políticos vs. Efetivação dos Mesmos

 Abordagem transversal de uma perspectiva de Igualdade de Género

 A necessidade de formulação de políticas públicas de discriminação positiva



Resultados da Oficina Paralela “O papel central da mulher para a realização da

alimentação enquanto direito: As guardiãs dos Sistemas Alimentares

Sustentáveis”

 Agricultoras familiares enquanto promotoras e guardiãs da biodiversidade

 Responsáveis por mais de 50% da produção oriunda da agricultura familiar a 

nível mundial, podem chegar a representar até 90% da força de trabalho no 

campo em países africanos de língua portuguesa, em Portugal representam 

quase 50% das trabalhadoras rurais

 Possuem conhecimentos tradicionais altamente especializados

 Seleção e uso produtivo de sementes

 Protagonismo na transição para sistemas agroecológicos

 Saberes empíricos intergeracionais gravemente ameaçados



Resultados da Oficina Paralela “O papel central da mulher para a realização da

alimentação enquanto direito: As guardiãs dos Sistemas Alimentares

Sustentáveis”

 As discriminações de género como uma realidade estrutural profundamente 

enraizadas na sociedade

 Diferentes realidades entre os países de língua portuguesa

 Desigualdade no acesso a recursos económicos e produtivos 

 Alimentam o mundo, mas estão mais suscetíveis à insegurança alimentar

 Particular atenção ao acesso desigual à terra 



Dados do Projeto “Pontes entre a agricultura familiar e a agricultura biológica” – dados

recolhidos em 2018 na região centro e norte de Portugal

Mulheres Homens

Formação Profissional 52% 68%

Conservação de Sementes 

Locais

80% 55%

Viveiros Próprios 54% 27%

Luta Química cega 42% 50%

Pesticidas nocivos a 

evitar

30% 24%

Pesticidas Indispensáveis 18% 21%

Agricultura Biológica 28% 22%

Estado Geral de Saúde - +

Vacina Tétano + -



Resultados da Oficina Paralela “O papel central da mulher para a realização da

alimentação enquanto direito: As guardiãs dos Sistemas Alimentares

Sustentáveis”

 Urgência de incluir as agricultoras familiares nos espaços de governança e 

processos de tomada de decisão

 Foro pelos Direitos das Mulheres Rurais da CPLP



Obrigada!


